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Resumo

Este artigo se trata de uma proposta de estudo destinada à área de segurança pública a ser 
aperfeiçoada (logística reversa das munições deflagradas em treinamento), com propósito 
de reciclagem dos resíduos produzidos. Problemas complexos de gestão de resíduos afligem 
a sociedade e já estão na agenda dos governantes e legisladores, porém ainda é grande o 
desafio. Este trabalho tem por objetivo identificar barreiras e incentivos à implementação 
de logística reversa de resíduos. Previamente, foram caracterizados os interesses dos atores 
envolvidos para a construção colaborativa de solução(ões) de logística reversa para o caso das 
munições. O estudo também busca descrever como o olhar para processos colaborativos – 
Inovação Aberta, com viés sustentável, pode contribuir efetivamente como oportunidades de 
solução a desafios de uma organização. Por meio da metodologia qualitativa foram realizadas 
entrevistas com instituições policiais e obtido destas quais os obstáculos internos ou externos à 
implementação de logística reversa, assim como as medidas incentivadoras da logística reversa 
a fim de direcionar e de aumentar esforços para superação dos obstáculos.  Como resultado, 
verificou-se que os obstáculos apontados pelos entrevistados estão em maior número no 
âmbito interno, com itens essenciais. Neste estudo também foi possível incrementar o 
atual status do conhecimento quando se trata da logística reversa de estojos de munições 
deflagradas.
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Abstract
This article is a proposal for a study aimed at improving the area of public safety (reverse logistics of spent 
ammunition in training), with the purpose of recycling the waste produced. Complex waste management problems 
afflict society and are already on the agenda of governments and legislators, but they are still a major challenge. 
This work aims to identify barriers and incentives to the implementation of reverse logistics of waste. Previously, the 
interests of the actors involved were characterized for the collaborative construction of reverse logistics solutions 
for the case of ammunition. The study also seeks to describe how the focus on collaborative open innovation 
processes, with a sustainable bias, can effectively contribute as opportunities to solve the challenges of an 
organization. Through qualitative methodology, interviews were conducted with police institutions and obtained 
from them, which are the internal or external obstacles to the implementation of reverse logistics, as well as the 
incentive measures of reverse logistics in order to direct and increase efforts to overcome obstacles. As a result, it 
was found that the obstacles pointed out by the interviewees are in the majority within the internal scope, with 
essential items. In this study, it was also possible to increase the current state of knowledge when it comes to the 
reverse logistics of spent ammunition cases. 

Keywords: Ammunition case. Open innovation. Public safety. Sustainability.

Introdução

Recentemente tem crescido o interesse e o foco sobre a sustentabilidade ambiental como 
um nicho estratégico, pois os fabricantes têm sido chamados a contribuir para eliminar o desperdício 
e a poluição, reduzindo o uso de recursos e gerenciando o ciclo de vida dos produtos. Para abordar 
essas e outras questões de sustentabilidade, o conceito de Economia Circular recentemente ganhou 
importância nas agendas dos formuladores de políticas (Brennan; Tennant; Blomsma, 2015).

De fato, de acordo com a literatura, cada vez mais a inovação de produtos e processos trazem 
evidências de que as organizações estão começando a se conscientizar sobre a sustentabilidade 
ambiental (De Medeiros; Ribeiro, 2017), com consequente fomento de inovações com benefícios 
sustentáveis.

A inovação ambiental e as estratégias para inovar de forma sustentável são temas 
que possivelmente não sairão de pauta, em especial, pela escassez de recursos naturais, que, 
inevitavelmente, o planeta tende a se aproximar (Bell; Mollenkopf; Stolze, 2013). 

Estão em consonância com a literatura, a respeito de inovação aberta, o uso das fontes 
externas de conhecimento, como clientes, consultores e universidades, fundamentais para o 
alcance do desempenho inovador, gerando inovação de produtos e processos, conforme estudo de 
Gomez, Salazar e Vargas (2016).

Neste contexto, está inserida a segurança pública, que realiza compra regular de munição 
para uso em ação policial e para treinamento. Todos os policiais recebem munição para treinamento, 
com intuito de manter o efetivo em constante performance profissional. Dessa forma, o processo 
de compras de munição é tarefa rotineira para instituições de segurança pública. 

A Segurança Pública brasileira possui muitos órgãos integrados que atuam direta ou 
indiretamente para resolver problemas relacionados à aplicação da lei, controle criminal e 
prevenção da violência e dos crimes. São 27 forças regionais no Brasil, nos 26 estados e no Distrito 
Federal; todos eles têm três perfis de missão diferentes (militar, civil e prisional). Ao todo, são 86 
corporações de segurança pública atuando local ou nacionalmente (Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, 2024). 

Os cartuchos de munição utilizados possuem marcação (código de rastreabilidade composto 
por letras e números) gravada no corpo do estojo da munição, de acordo com a Portaria nº 214 
COLOG/C Ex, de 15/09/2021, um código para cada órgão. Logo, os resíduos são vinculados pela 
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marcação à instituição de segurança que o adquiriu, e caso o cartucho seja recarregado pode ser 
utilizado em finalidade diversa, inclusive no cometimento de crime.

Depois de utilizadas as munições (especialmente após treinamentos), não há tratamento 
sistematizado a ser dado aos cartuchos deflagrados, armazenamento em local adequado e muito 
menos diretrizes quanto ao tratamento  desse resíduo. São questões tratadas de forma diferente 
em diferentes organizações, porém a delimitação do problema é o mesmo.

Como proposta de estudo, pretende-se identificar, com base na percepção das instituições 
de segurança pública, barreiras e incentivos à implementação de logística reversa de resíduos à luz 
da inovação aberta sustentável. Previamente, é necessário caracterizar os interesses dos atores 
envolvidos para a construção colaborativa de solução(ões) de logística reversa para o caso das 
munições. O estudo também busca descrever como o olhar para processos colaborativos, com 
viés sustentável, pode contribuir efetivamente como oportunidades de solução a desafios de uma 
organização.

As universidades também agregam conhecimento científico no processo de inovação, para 
esclarecer e tratar as questões dos resíduos, integrando e explorando a produção de conhecimento 
advinda do meio acadêmico. A integração de todas as informações, de forma coordenada, é 
caminho certo para um desejável processo de inovação.

Dos problemas enfrentados, existe, atualmente, pacto de recolhimento de estojos vazios 
pelo fabricante, sem acompanhamento no transporte e controle da futura aplicação. Nesse cenário, 
também não se observa aplicação da logística reversa.

Entre as motivações deste estudo, menciona-se que: (a) a inovação aberta poderá auxiliar na 
construção de modelo para logística reversa de munição, considerando critérios de sustentabilidade, 
princípios, normativos existentes e responsabilidade ambiental; (b) não há registros da viabilidade 
operacional e econômica para destruir a marcação dos resíduos (cartuchos deflagrados, estojos 
vazios) antes de enviar para reciclagem; e (c) o governo pode estabelecer política pública para 
garantir que todas as instituições de segurança pública possam adotar a logística reversa 
das munições.

Destarte, como questão da pesquisa, se a inovação aberta é ferramenta que pode auxiliar na 
construção colaborativa de solução(ões) de logística reversa para o caso das munições deflagradas 
em treinamento nas instituições policiais?

Sustentabilidade e inovação: implicações contemporâneas, referencial teórico:

Segundo a definição do Manual de Oslo publicado pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), inovação é:

[...] a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente 
melhorado, ou um processo, ou um novo método de marketing, ou um novo método 
organizacional nas práticas de negócios, na organização do local de trabalho 
ou nas relações externas (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico, 2006).

Para Drucker (2016), a inovação sistemática consiste na busca deliberada e organizada de 
mudanças, e na análise sistemática das oportunidades que tais mudanças podem oferecer para a 
inovação econômica e social.

A inovação aberta foi introduzida originalmente por Henry Chesbrough, em 2003, como 
inovação, por meio da qual, empresas poderiam e deveriam utilizar ideias internas e externas para 
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avançar em inovação, inclusive partindo do princípio de que nem todos os melhores trabalham 
conosco e que é preciso contar com os melhores dentro e fora da organização. Sintetiza Bogers, 
Chesbrough e Moedas (2018), que é um modelo de negócio no qual tanto ideias internas quanto 
externas à instituição podem agregar valor. Inovação aberta acontece quando as organizações 
que incentivam ideias, pensamentos, processos e pesquisas de forma aberta, buscam: (a) melhorar 
seus produtos, (b) prover melhores serviços, (c) aumentar a eficiência e reforçar o valor agregado 
(Chesbrough, 2003).

O estudo de Stanko, Fisher e Bogers (2017), além de demonstrar vastas possibilidades de 
inovação aberta, apresentou questões relevantes quanto aos achados da revisão da literatura 
realizada com foco na sumarização de áreas e sugestão de áreas carentes de pesquisa – em 
destaque o setor público e questões de políticas que permanecem amplamente inexploradas.

No estudo de Brandão e Bruno-Faria (2013) que trata de uma revisão da literatura sobre 
inovação no setor público, foi identificado no contexto internacional do período analisado que a 
produção científica se encontrava em três focos de estudos: fatores ambientais, organizacionais e 
gerenciais que influenciam a inovação no setor público.

A inovação aberta, com a participação de alguns integrantes da cadeia produtiva da 
munição (fabricante e mercado de reciclagem), das instituições policiais e de outros interessados, 
constitui-se uma rede de colaboração, aberta a participantes voluntários e que possam e desejem 
colaborar para solução ou indicativo de solução do problema de viabilizar a logística reversa de 
cartuchos deflagrados.

Por meio da logística reversa são definidos procedimentos e meios para viabilizar a coleta 
e restituição do resíduo ao fabricante para aproveitamento ou destinação adequada ao meio 
ambiente. O ciclo de vida do produto é uma série de etapas que envolvem o desenvolvimento 
do produto, a obtenção de matérias-primas e insumos, o processo produtivo, o consumo e a 
disposição final, conforme define a Lei nº 12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS).

A mesma Lei institui a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, a ser 
implementada de forma individualizada e encadeada, abrangendo os fabricantes, importadores, 
distribuidores e comerciantes, os consumidores e os titulares dos serviços públicos de limpeza 
urbana e de manejo de resíduos sólidos.

O parágrafo único do Art. 30 da Lei que institui a PNRS, traduz a responsabilidade 
compartilhada:
Parágrafo único.  A responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos 
tem por objetivo: 
I - compatibilizar interesses entre os agentes econômicos e sociais e os processos de 
gestão empresarial e mercadológica com os de gestão ambiental, desenvolvendo 
estratégias sustentáveis; 
II - promover o aproveitamento de resíduos sólidos, direcionando-os para a sua 
cadeia produtiva ou para outras cadeias produtivas; 
III - reduzir a geração de resíduos sólidos, o desperdício de materiais, a poluição e 
os danos ambientais; 
IV - incentivar a utilização de insumos de menor agressividade ao meio ambiente 
e de maior sustentabilidade; 
V - estimular o desenvolvimento de mercado, a produção e o consumo de produtos 
derivados de materiais reciclados e recicláveis; 
VI - propiciar que as atividades produtivas alcancem eficiência e sustentabilidade; 
VII - incentivar as boas práticas de responsabilidade socioambiental (Brasil, 2010, 
online, grifo nosso).



N. R. P. C. Haltenburg & A. C. Cândido | Reciclagem de Munições em instituições de segurança pública

5 Sustentabilidade  I  Campinas  I v. 5  I  e2410168  I  2024

Couto e Lange (2017) enfatizam que os novos conceitos da PNRS trouxeram a 
responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida do produto, com atribuições individualizadas 
e encadeadas entre todos os elos do sistema produtivo, bem como com responsabilidades para o 
consumidor e o poder público.

Ainda de acordo com a Lei PNRS, existe destinação final ambientalmente adequada, que é 
aquela destinação de resíduos que inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação 
e o aproveitamento energético.

De acordo com o guia de negócios para sustentabilidade do programa de meio ambiente 
das Nações Unidas, o gerenciamento fundamentado no ciclo de vida, a definição um produto 
sustentável não é um conceito tamanho único, mas deve ser adaptado com base no perfil do ciclo 
de vida do produto específico, estratégia de negócios, habilidades e cultura organizacional. Além 
disso, pode ser aplicado a bens e a serviços (United Nations Environment Programme, 2007).

De maneira inovativa, no mesmo programa das Nações Unidas fundamentado no ciclo 
de vida das Nações Unidas, gerir, com base no ciclo de vida, permite que a organização busque 
maneiras para reduzir os impactos ambientais e socioeconômicos em relação ao produto em todo o 
seu ciclo. Por isso, o modelo de gerenciamento do ciclo de vida tem como objetivo tratar, de forma 
sustentável, o desempenho operacional do produto.

Inovação aberta sustentável:

[...] é um processo de inovação distribuído que se baseia em fluxos de conhecimento 
gerenciados intencionalmente através das fronteiras organizacionais, utilizando 
mecanismos pecuniários e não pecuniários alinhados ao modelo de negócios 
da organização, contribuindo assim para o desenvolvimento que atenda às 
necessidades do presente sem comprometer a capacidade de as gerações futuras 
atenderem suas próprias necessidades (Chesbrough et al., 2014, p. 1507)

Para os autores Bogers, Chesbrough e Strand (2020), a participação de múltiplos atores ajuda 
a identificar os caminhos viáveis para as autoridades públicas em sua tentativa de alcançar metas 
de sustentabilidade, e isso significa que os atores públicos podem apoiar as estratégias resultantes 
com maior confiança. Os mesmos autores também notaram que, as primeiras vitórias surgem das 
colaborações de múltiplos atores, e, as agências públicas podem dimensionar as iniciativas para 
garantir que tenham maior alcance, do que se fossem deixadas apenas para atores privados. São 
exemplos de iniciativas: desenvolvimento de tecnologias próprias, estratégias e modelos de negócio 
alinhado com o conceito de inovação aberta sustentável.

Não pensar na logística reversa para a munição adquirida pelos órgãos de segurança pública 
é correr risco ambiental, visto que já está identificada a necessidade de coibir o despejo, no meio 
ambiente, de toneladas de aço latonado com resíduos. 

A logística reversa, na visão de Sangwan (2017), tem obtido cada vez mais atenção entre 
pesquisadores e profissionais da gestão da cadeia de fornecimento devido à crescente preocupação 
com o verde, desenvolvimento sustentável, concorrência global, legislação, aumento do retorno do 
produto e consciência ambiental dos clientes.

De acordo com Gonçalves-Dias, Labegalini e Csillag (2012), a importância e a relevância 
de implementação de gestão da sustentabilidade em uma cadeia de suprimento se justifica para 
ações dos fabricantes, do governo e da sociedade, respectivamente, (1) na tomada de decisão para o 
desenvolvimento de produtos e gestão de fluxos reversos; (2) na elaboração de políticas públicas; (3) 
no direcionamento de programas de conscientização da sociedade referente a hábitos de consumo 
e descarte, bem como atenção às fontes de matérias-primas.
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Procedimentos Metodológicos

A pesquisa bibliográfica foi realizada por meio da coleta e seleção de dados de levantamento 
de publicações pertinentes a inovação aberta, sustentabilidade, logística reversa e ainda do estudo 
de caso da cervejaria Carlsberg e as similaridades em relação ao tratamento da munição utilizada 
em treinamento por instituições policiais brasileiras.

Por se tratar de uma pesquisa exploratória, este estudo visa fornecer uma visão geral 
aproximada das características que influenciam os processos de inovação aberta. A estratégia de 
pesquisa é usar a análise de estudo de caso, que é apropriada para investigar eventos da vida real 
(Yin, 2010).

Este estudo pode ser classificado como uma revisão narrativa que se obtém por meio do 
exame de artigos sobre determinados temas, a fim de desenvolver a síntese do conhecimento, a 
incorporação da aplicabilidade em casos concretos, bem como elucidar os resultados de forma 
prática e analítica sobre um tema proposto (Souza; Silva; Carvalho, 2010).

Com base na análise do caso Carlsberg (Bogers; Chesbrough; Strand, 2020; Chesbrough 
et al., 2018), uma coleção de informações consideradas relevantes para diretrizes e análises 
relacionais que poderiam ser aplicadas ao contexto do caso de munição, por meio de inovação 
aberta sustentável. Pela comparação dos atores e projeção dos resultados obtidos na cervejaria foi 
possível perceber o que pode ser obtido no processo de logística reversa das munições utilizadas 
pela polícia (Figura 1).

Figura 1 - Análise de conteúdo e pesquisa acadêmica.
Fonte: Adaptado pelas autoras de Krippendorff (2009, p. 30).
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Este é um estudo exploratório focado em uma situação real previamente descrita que prevê 
colaboração aberta de diferentes atores, inovação e multidisciplinaridade. Este trabalho é parte 
de um estudo mais amplo em andamento, uma proposta alinhada com a busca de incentivar a 
prática da logística reversa em instituições de segurança pública, que poderá ser pautada em áreas 
específicas (Conscientização da Logística Reversa, Gestão de Resíduos e Gestão de Munições) 
para suprir a falta de conhecimento e fechar as lacunas para gerenciar os resíduos de maneira 
sustentável. 
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É importante apresentar os atores identificando-os como potenciais colaboradores no caso 
das munições, atribuindo, na visão dos autores, a cada um deles, o interesse em ser participante e 
colaborador:

Universidade: vislumbra-se a participação de instituição pública federal de ensino superior 
(universidade pública), pois possuem quadro pessoal qualificado, ocupantes de cargo de pesquisa 
em universidade, para a definição dos testes dos métodos e processos de destruição da marcação, 
logística reversa e ciclo de vida do produto. 

Instituição de segurança pública: produz o resíduo e faz aquisição rotineira de mais munições, 
e por isso tem interesse no intercâmbio de informações; como agente ativo no processo de descarte 
e aquisição, deve pautar suas decisões a fim de viabilizar a logística reversa, de forma sustentável. 
Não irá realizar o processamento de resíduos.

A indústria fabricante de munição fornece considerações técnicas a respeito da viabilidade 
operacional e econômica das soluções indicadas nos testes, assim como auxilia à instituição de 
definição do prazo e da logística de recolhimento dos estojos. Os fabricantes podem contribuir 
com os pesquisadores a respeito da tecnologia de marcação de munição disponível, pois interfere 
no método de destruição e, por fim, contribuir na mensuração do valor econômico do resíduo em 
conjunto com os outros atores.

Em qualquer modo de destruição da marcação, a regra básica é inutilizar a marcação de 
rastreabilidade de forma menos agressiva ao meio ambiente.

No Brasil verifica-se um único fabricante de munições, a Companhia Brasileira de Cartuchos 
(CBC)3 para atender a demanda interna das instituições de segurança pública e defesa nacional.

Mercado Secundário:  verificou-se, por meio de pesquisa de busca on-line, empresas que 
realizam coleta de resíduos perigosos e ofereçam também soluções técnicas para tratamento e/
ou reciclagem ou valorização de resíduos. Foram identificadas empresas no Brasil que funcionam 
há mais de 10 anos no mercado de resíduos industriais (e perigosos) e tratamento, demonstrando 
que há mercado de reciclagem ou reaproveitamento de resíduos em pleno exercício, que talvez 
possam vir a ter interesse no resíduo (de munição de treinamento) produzido pelas instituições de 
segurança pública. 

Optou-se pela pesquisa qualitativa, por meio da qual o pesquisador almeja obter o maior 
número possível de informações sobre determinado tema na percepção do entrevistado, e, 
também, para obter um maior detalhamento e cobertura de determinado assunto, compreensão 
de especificidades culturais (Boni; Quaresma, 2005)

Foram aplicadas as seguintes perguntas abertas: (a) Quais obstáculos enfrentados você 
poderia relatar no caso da logística reversa dos cartuchos deflagrados?; (b) Quais tipos de incentivo 
à gestão adequada você poderia relatar, no caso da logística reversa dos cartuchos deflagrados?

Segundo Malhotra (2001), nos casos de pesquisas exploratórias, é necessário prover critérios 
e compreensão, utilizando amostra pequena e não representativa, com análise de dados qualitativa.

Embora a autora desejasse o maior número de participantes possível, considerando que a 
população é de 86 instituições, ficou inviável a cobertura de todas as instituições no escopo deste 
estudo. Assim, decide de forma proporcional e intencional que as instituições de segurança pública 
participantes da amostra sejam pelo menos dois representantes de cada uma das cinco regiões do 

3	 De acordo com o levantamento de 2022, a CBC figura entre as 10 principais fabricantes de munição é uma das maiores empresas de munição do mundo. 
Atende às necessidades dos clientes militares, policiais e comerciais. No setor de defesa, está entre os maiores fornecedores da OTAN e tropas parceiras 
em todo o mundo. Disponível em: https://www.reportsanddata.com/blog/top-10-ammunition-manufacturers. Acesso em: 2 jun. 2022.

https://www.reportsanddata.com/blog/top-10-ammunition-manufacturers
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país: Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Pela conveniência e oportunidade de acesso da 
autora para entrevista, foram adicionadas a esta amostra outras três instituições, alocadas dentro 
de sua respectiva região geográfica, totalizando 13 instituições (como referência mínima). Como 
fator homogêneo, tem-se que todas as instituições entrevistadas adquirem e consomem munições 
em ações de treinamento de seus integrantes no Brasil.

Discussão

Veldhuizen e Sonnemans (2010) concluíram, em seu estudo experimental, que quando os 
recursos são disponíveis e abundantes, as decisões de produção e preocupação das empresas são 
baseadas na competição de mercado. Enquanto isso, à medida que os recursos se tornam escassos, 
as empresas se preocupam de forma mais dinâmica em garantir e racionar o fornecimento de 
recursos ao longo do tempo, especialmente porque o valor e os preços desses recursos limitados 
aumentarão no decorrer dos anos.

Se as atuais condições mundiais de extração e poluição permanecerem as mesmas, a escassez 
de matérias-primas deverá aumentar ao longo do tempo pelo setor industrial, e a disposição de 
resíduos também será afetada ao longo do tempo, mas em uma direção contrária à escassez. O 
mesmo contexto é esperado em diferentes campos de fornecedores, incluindo matérias-primas 
de munições.

Como o consumo, a competição e a degradação da base de recursos naturais resultam 
em níveis mais altos de escassez, eles precisam ser equilibrados pela substituição, descoberta, 
recuperação e cultivo, desempenhando um papel mais significativo na mitigação da escassez como 
forças aliadas (Bell; Mollenkopf; Stolze, 2013), concluindo que há muito o que implementar para 
prevenir a escassez.

De acordo com o Manual de Metais ASM International (American Society for Metals), 
2ª Edição (Bittence, 1998; Neff, 1990), os metais não ferrosos, incluindo alumínio, níquel, cobre e 
outros, são materiais que não se degradam ou perdem as suas propriedades químicas ou físicas 
no processo de reciclagem. Logo,  esses metais podem ser reciclados um número infinito de vezes. 
Nomeadamente, os metais não ferrosos são altamente sustentáveis e cada vez mais valiosos, como 
cobre e zinco, componentes dos estojos de munição.

O fluxo de retorno entre consumidores, seus fornecedores e recicladores interessados traz 
ganhos em práticas ambientais efetivas, e o governo, do ponto de vista do consumidor, pode e já 
exige compras verdes por parte dos órgãos públicos. Devem ser utilizadas fontes de informação 
para alcançar resultados de inovação sustentáveis e isso envolve planejamento e impactos de longo 
prazo. De acordo com a pesquisa de Adams et al. (2016), onde a inovação sustentável são vínculos 
de longo prazo, enfatiza-se como desenvolver e explorar vínculos externos em busca de objetivos 
de sustentabilidade. 

Importa trazer o planejamento, coordenação e integração de todas as informações, 
como caminho certo para um desejável processo de inovação. Bogers, Chesbrough e Strand 
(2020) afirmam que a união de sustentabilidade e inovação aberta começa com a convergência 
da necessidade de coordenação e colaboração de múltiplas organizações para a solução de um 
problema, bem como o desafio da sustentabilidade com perspectiva de longo prazo, no âmbito da 
economia prosperidade, proteção ambiental e igualdade social.

Nota-se que esta pesquisa, como parte de um estudo mais amplo, pode fornecer 
conhecimento para mais de uma instituição, tendo em vista que o problema da gestão de resíduos 
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ocorre em cerca de 86 polícias brasileiras. E cada uma das instituições possui características e 
condições (materiais e funcionais) diferentes para encaminhamento e solução do mesmo problema.

Resultados

É possível perceber que o olhar com viés sustentável das organizações para os processos 
colaborativos pode contribuir, por meio da inovação aberta sustentável, para oportunidades de 
resolução de desafios. 

Um dos aspectos importantes do processo de logística reversa é o papel do cliente, no que 
diz respeito a saber como podem obter recursos por meio de seu processo de devolução do resíduo 
(Hazen; Hall; Hanna, 2012). O consumidor de munições, neste caso, as instituições policiais, pode e 
deve assumir o papel de coordenar um projeto de estudo que vise sistematizar a gestão de resíduos 
para agregar colaboradores (atores) para que cada um assuma a parte que esteja alinhada com 
seus objetivos estratégicos. Seclen-Luna e Moya-Fernández (2021) concluem que os gestores 
devem considerar uma gestão adequada das relações externas da empresa para tirar proveito 
dessas relações.

Rezaei e Behnamian (2022) acreditam que a cooperação nas redes de suprimentos é 
sustentada pelo apoio mútuo nas relações. Os benefícios são de interesse comum no presente caso 
(fabricante e consumidor), podendo ser considerados no caso da logística reversa de estojos de 
munição utilizada em treinamento.

Os resíduos das munições deflagradas precisam ter finalidade sustentável. Além do 
conhecimento do negócio, das incertezas vivenciadas, todos os envolvidos recebem o benefício 
de serem pioneiros em inovação aberta sustentável e serem estrategicamente orientados por um 
propósito de sustentabilidade e seu potencial (Bogers; Chesbrough; Strand 2020).

Das instituições entrevistadas, as respostas foram categorizadas em obstáculos e incentivos, 
internos ou externos. Internos aqui entendidos aqueles que a solução está atribuída a gestão 
da própria instituição e externa é aqueles que a gestão é atribuída para além das fronteiras 
organizacionais (Figura 2).

Figura 2 - Nuvem de palavras obstáculos internos.
Fonte: Elaborado pelas autoras  (2023).
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Na Figura 2, na forma de nuvem de palavras, estão os resultados obtidos como obstáculos 
internos, na visão dos entrevistados, agrupados por classificação temática. 

Foram detalhados os obstáculos internos e externos (Quadro 1), conforme as indicações dos 
respondentes.

Quadro 1 – Obstáculos citados.

Obstáculos Indicações

Obstáculos Internos
Ausência de Local para armazenamento 5
Escassez de RH 4
Falta de pessoal capacitado 3
Ausência de fluxo sistematizado 3
Ausência de regulamento interno 2
Ausência de sistema 2
Falta de equipamentos 1
Contratação de compradores 1
Processo burocrático 1
Contratos sem previsão 1

Total 23
Obstáculos Externos

Ausência de mercado local 1
Ausência de contratos com compradores 1
Fabricante dificulta o processo 1
Limitação da destinação das receitas 1
Limitação do calendário do governo estadual 1

Total 5

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

Passando aos incentivos, os resultados obtidos como incentivos internos, na visão dos 
entrevistados, reunidos de acordo com o tema abordado, foram detalhados em nuvem de 
palavras (Figura 3).

Figura 3 - Nuvem de palavras incentivos internos.
Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).
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Com relação aos incentivos listados, foram computados em maior número que os obstáculos. 
Os incentivos internos e externos, seguem descritos, conforme consta no Quadro 2, apontados 
como possíveis fomento à logística reversa dos cartuchos de munição deflagrada.

Quadro 2 – Incentivos citados.

Incentivos Indicações

Incentivos Internos 
Local adequado para armazenamento 6
Provimento de RH 5
Fluxo Processual definido 3
Capacitação dos envolvidos 2
Contratação de empresa especializada 2
Regulamentação 1
Cláusulas contratuais específicas 1
Incentivos à logística reversa 1
Uso de Sistema automatizado 1
Recursos destinados a gestão de resíduos 1
Criação de centros regionais para gestão dos resíduos 1
Pessoal exclusivo 1
Demonstração dos ganhos 1
Procedimentos padronizados 1
Treinamentos regionalizados 1
Armazenamentos regionalizados 1

Total 29
Incentivos Externos 

Benefício orçamentário/financeiro 1
Criação de crédito junto ao fabricante 1
Interesse do mercado local de reciclagem de metais 1
Desvinculação de calendário para entrega dos resíduos 1
Gestão própria dos recursos gerados 1

Total 5

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

Observa-se como obstáculo, e também como incentivo mais citado, a ausência e a existência 
de local adequado para armazenamento, seguido do obstáculo e incentivo Escassez e Provimento 
RH (Recursos Humanos), respectivamente, enfrentados na logística reversa dos cartuchos 
deflagrados. Os respondentes não tiveram qualquer limitação para a quantidade de obstáculos ou 
incentivos a indicar. 

Verifica-se pela dimensão do país que são realidades regionalmente diferenciadas, e  isso 
contribui para obtenção de um maior detalhamento e cobertura do tema, bem como a compreensão 
de especificidades relatadas.

A literatura trouxe conhecimento sobre aumentar o envolvimento institucional com a 
responsabilidade ambiental e ser reconhecido, sendo assim um status que todas as instituições 
almejam. Por isso, a atuação visando suprimir obstáculos internos e enfrentamento das barreiras 
externas, exige envolvimento, planejamento e ação direta da instituição. 

Brandão e Bruno-Faria (2017) classificam as barreiras internas de inovação no setor público 
em relação à estrutura, pessoas e estratégia, enquanto as barreiras externas são relacionadas ao 
mercado, governo e outras partes. Nesta pesquisa, analisando os obstáculos listados no Quadro 1, 
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percebe-se que os obstáculos internos estão relacionados à estrutura e à estratégia. Em relação aos 
obstáculos externos, estão mais relacionadas ao mercado e ao governo.

Como resultado de estudo, além da coordenação integrada entre as partes interessadas, 
fortalecendo o planejamento de ações conjuntas, pretende-se compreender e aplicar requisitos 
dos clientes na relação com o fabricante, regulamentos e políticas pró-ambientais.  Espera-se uma 
rápida mudança nas estratégias de tratamento dos resíduos de forma ambiental, no consumo pelos 
policiais de munição em treinamento e que o fabricante possa implementar seu fluxo de retorno 
atendendo aos requisitos do cliente.

Considerações Finais

É importante destacar a necessidade de aproximação entre as instituições em prol de uma 
contratação sustentável. Esse pensamento também deve permear o planejamento de compras em 
instituições públicas e privadas.

Observou-se a necessidade de esforços internos nas instituições, inicialmente com itens 
essenciais tais como provimento de efetivo suficiente para gestão de resíduos e local adequado 
para armazenamento.

Considerando as diretrizes governamentais de políticas públicas, as propostas de inovação 
são muito aplicáveis em termos de transformação logística. A partir de uma visão assertiva 
de sustentabilidade, característica da logística reversa de consumo, é possível implementar e 
desenvolver a sustentabilidade com a colaboração dos atores envolvidos. 

Como contribuição teórica significativa e benefício geral, acredita-se como resultado, 
aprimoramento da literatura relacionada à abordagem de inovação aberta sustentável, propondo 
estratégias para lidar com o gerenciamento de resíduos de munição, alinhado ao que Obradovic, 
Vlacic e Dabic (2021) coletaram em seu estudo sobre a agenda de revisão e pesquisa da inovação 
aberta. Govindan e Bouzon (2018) acrescentam a respeito do corpo da literatura acessível 
sobre a abordagem logística reversa quanto ao valor estratégico e popular, no campo prático, o 
ainda é limitado.

Nesse contexto, outras linhas de pesquisa futuras devem dar maior enfoque às questões 
relacionadas à implementação da logística reversa (munição utilizada) em instituições de segurança 
pública, principalmente. Esse assunto deve ser visto amplamente como políticas públicas, pois o 
problema apresentado é uma realidade de todas as polícias brasileiras envolvendo munição de 
treinamento e sustentabilidade, e representa toneladas de resíduos produzidos todos os anos.

Uma pesquisa adicional também pode esclarecer as complexidades e incertezas associadas 
à reciclagem desses materiais pelo mercado secundário, ao mesmo tempo em que resulta em 
conhecimento para incrementar a inovação sustentável.
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